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A perceção dos enfermeiros face ao conceito de famílias reconstruídas, com 
filhos adolescentes 
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Peixoto2 
1Center for Health Technology and Services Research -CINTESIS 
2 Escola Superior de Enfermagem do Porto, Center for Health Technology and Services Research -CINTESIS 
3ARS Norte, Center for Health Technology and Services Research –CINTESIS  
4Instituto Politécnico de Bragança- Escola Superior de Saúde, Center for Health Technology and Services 
Research -CINTESIS 
Contacto de e-mail: mariaafigueiredo@gmail.com 
 
Introdução & Objetivo: As famílias reconstruídas apresentam determinadas características, sendo 

uma delas a consolidação de relações entre pessoas com vínculos familiares legais, mas não biológicos, 

entre os vários intervenientes as quais podem ser geradoras de conflitos (Arranz et al, 2010). A 

implementação do Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF) (Figueiredo, 2012) 

tem sido percecionada como impulsionadora de mudanças nas práticas de enfermagem com as 

famílias, contribuindo como facilitador na adaptação dos enfermeiros. Constituiu objetivo deste 

estudo identificar a perceção dos enfermeiros face à definição do conceito família reconstruída com 

filhos adolescentes. 

Metodologia: Estudo descritivo e exploratório, de natureza qualitativa. Participaram 19 enfermeiros 

que desenvolvem funções em cuidados de saúde primários. Tipo de amostragem é por conveniência. 

Caracterização da amostra: 14 enfermeiros são do sexo feminino; média de idades: 42 anos; 14 têm 

licenciatura e 4 mestrado; 1 enfermeiro tem doutoramento. A média do exercício profissional é 18 

anos. 

Resultados e discussão: No que reporta à análise das respostas apresentadas, foram definidas as 

seguintes categorias: “Valorização da família, face à sua constituição”; onde sobressai a valorização da 

família, enquanto conjunto de elementos que a constituem; “Valorização da família face aos vínculos 

que se estabelecem”, donde sobressai a valorização do facto de um dos cônjuges, ou ambos, serem 

divorciados e coabitarem com filhos adolescentes; “Valorização da existência de uma relação 

anterior”, sobressaindo a noção de que é criada uma nova família, existindo um filho de uma relação 

anterior; “Valorização da família face aos processos de transição”, de onde se salienta a noção de 

família restruturada e reajustada, com o surgir de filhos adolescentes de ligações anteriores; por ultimo 

foi definida a categoria “necessidade de clarificação do conceito de Família reconstruída com filhos 

adolescentes”, de onde se salienta: “É uma família constituída por pai, mãe e filhos na escola”. 

Conclusão: Verifica-se uma perceção realista face à definição de família reconstruída com filhos 

adolescentes, verificando-se, contudo, alguma necessidade de clarificação do conceito. 

Palavras-Chaves: Famílias reconstruídas; adolescentes; representações; enfermagem de saúde 

familiar 
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